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NOTA PRÉVIA:

- A democracia contemporânea é um fenómeno de massas - cada vez menos um 
clube de cavalheiros.

- A proliferação de informação de diferentes consistências permite acesso mas 
gera ruído e desinformação.

- Meios de comunicação de referência (tradicionais ou alternativos) são 
fundamentais.

- Cada vez mais gente acede à informação via redes sociais.
- A comunicação das instituições necessita ter uma estratégia de comunicação 

através destas vias (adaptar-se às novas tecnologias, ter canais oficiais 
consistentes, conteúdos adaptados à divulgação pelos vários meios)

- Objetivos: aumentar a transparência, fomentar a participação democrática, 
informar.
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